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Apresentação
A Embrapa Amazônia Oriental tem longa tradição e experiência de pes-
quisa com bubalinos, o que a tornou referência de pesquisa com esse 
tema. A crescente demanda para o aumento de produtividade e da qua-
lidade no processo de produção tem levado esta Unidade da Embrapa a 
ampliar o seu escopo de pesquisa, inclusive com o estabelecimento de 
Contratos de Cooperação Técnica específicos às pesquisas com melhora-
mento genético de bubalinos. Um deles, firmado com a Associação Para-
ense de Criadores de Búfalos (APCB), objetiva direcionar e integrar ações 
de pesquisa nas áreas de produção e melhoramento genético de buba-
linos, visando fortalecer o status da Unidade como centro de referência 
gerador de soluções e tecnologias para a bubalinocultura brasileira, por 
meio do “Programa de Melhoramento Genético de Búfalos”, em parceria 
com a Universidade Federal Rural da Amazônia (Ufra).
O programa de melhoramento, que visa, principalmente, atender à gran-
de demanda da classe produtora de búfalos de todo o País por animais 
superiores, provados e/ou testados, para a produção de carne e leite, 
contou com o financiamento do CNPQ entre 2007 e começo de 2010 
(Edital Universal, Processo nº 470281/2007-3), com o apoio financeiro da 
Fapespa (Edital Jovens Pesquisadores – nº 035/2008) e da Embrapa (Ma-
croprograma 02.07.07.009.00.00).  As atividades continuam em andamen-
to, em âmbito nacional, com a parceria de outras Unidades da Embrapa, 
como a Embrapa Rondônia, Embrapa Clima Temperado, Embrapa Pecuá-
ria Sudeste, Embrapa Gado de Leite e Embrapa Agrobiologia. A presente 
publicação faz parte da divulgação preliminar dos resultados que inte-
grará um conjunto de artigos de divulgação científica, dissertações de 
estudantes de pós-graduação e de outras publicações técnicas, as quais 
terão como objetivo tornar públicos os resultados obtidos nesse esforço 
de pesquisa e disponibilizar essas informações de forma sistematizada 
para o setor produtivo e para a sociedade.
Claudio José Reis de Carvalho
Chefe-Geral da Embrapa Amazônia Oriental
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Introdução
A introdução do búfalo no Brasil ocorreu na Ilha de Marajó e foi reali-
zada pelo criador paraense Vicente Chermont de Miranda, que adquiriu 
animais da raça Mediterrâneo, do Conde italiano Rospigliosi Camilo, 
de Roma, em fevereiro de 1895 (MARQUES et al., 2008) e, por volta de 
1906, há registros de uma nova importação de búfalos de origem italia-
na e ainda de um casal de búfalos carabao ou rosilhos (Bubalus bulalis 
var. kerebao) para a Ilha de Marajó (ROSA et al., 2007). Atualmente, as 
raças predominantes no País são: Murrah (de origem indiana, aptidão 
leiteira), Jafarabadi (de origem indiana, dupla-aptidão), Mediterrâneo 
(de origem italiana, dupla-aptidão), Carabao (de origem asiática, apti-
dão para corte e tração) e da variedade fulvus, o tipo Baio (de dupla-
-aptidão), em número bem reduzido (NASCIMENTO; CARVALHO, 1993; 
MARQUES, 1998; MARQUES; SOUZA, 1999).
Segundo o IBGE (2008), os bubalinos (búfalos) somavam, em 2007, 1,131 
milhão de cabeças, 2,2% menos do que em 2006. O maior efetivo dessa 
espécie está no Norte do País (62,2%) e no Pará (38,5% do total nacional). 
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Apesar do número expressivo de animais, as ações efetivas em melhora-
mento animal são reduzidas. Embasado numa incontestável qualidade, 
o Brasil apresenta a pecuária mais diversificada de todo o planeta e, con-
sequentemente, uma grande variação de produtos sendo produzidos. 
Dentre estes, destacam-se os oriundos dos búfalos, tais como a carne 
desses animais que, pelo baixo teor de colesterol, tem colocação garan-
tida nos mercados mais exigentes do planeta, e a exploração leiteira, que 
se desenvolve rapidamente pelos bons resultados apresentados princi-
palmente na transformação em derivados, o que a torna uma alternativa 
para a melhoria do setor agrícola brasileiro. Um exemplo é o queijo mo-
zarela, um produto de ótima aceitação pelo mercado e comercializado a 
altos preços, em virtude da baixa oferta (TONHATI, 2002).
A criação de búfalos, hoje, caminha para um sistema de exploração 
semi-intensivo, em que os animais são de melhor padrão genético. To-
davia, não há no mercado regional e nacional animais melhoradores 
provados e/ou testados, induzindo a classe produtora a importar mate-
rial genético com poucas informações sobre a idoneidade e qualidade 
dos mesmos, o que pode culminar em resultado final não esperado.
Pela carência de informações sobre os índices zootécnicos e reproduti-
vos dos rebanhos bubalinos, no Estado do Pará, a implantação de pro-
gramas de melhoramento genético tem sido limitada, impedindo um 
salto qualitativo significativo da atividade, colocando-a como impor-
tadora de genes, mesmo possuindo a hegemonia do efetivo nacional. 
Contribui para isso, também, a pouca ou quase nenhuma participação 
técnica no planejamento zootécnico das propriedades, abrindo lacunas 
no gerenciamento, redundando na falta de sêmen e animais melhora-
dores produzidos nos ambientes amazônicos, gerando dependência de 
outros mercados sem conhecimento da idoneidade do material genéti-
co e ameaçando o crescimento qualitativo da pecuária bubalina regio-
nal (MARCONDES et al., 2007).
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Em 2007, iniciaram-se Controles Leiteiros mensais em fazendas do Nor-
deste Paraense, dentro do Programa de Melhoramento Genético de 
Búfalos do Estado do Pará, posteriormente financiado por projetos Uni-
versal-CNPq, Jovem Pesquisador-Fapespa e Macroprograma-Embrapa, 
este último num contexto nacional. O objetivo principal foi coletar e 
organizar dados de fazendas, visando à formatação de arquivos para 
manejo, avaliação genética e estudos da estrutura populacional dos bu-
balinos em condições da Amazônia. Este trabalho contém, portanto, os 
resultados iniciais do Programa de Melhoramento, de 2007 a 2010, com 
rebanhos das raças Murrah e Mediterrâneo.
Material e Métodos
Os acompanhamentos mensais tiveram início em junho de 2007 e com-
preendiam o Controle Leiteiro, seguindo os moldes das normas oficiais 
da ABCZ para o gir leiteiro, com adaptações à espécie, principalmen-
te quanto às diferenças de comportamento. As viagens, sem qualquer 
fonte de recursos nessa época, foram custeadas pelos criadores, na 
forma de alimentação, hospedagem e despesas de transporte. 
No dia do Controle Leiteiro mensal, eram realizadas pesagens das fê-
meas e dos bezerros e anotadas outras informações importantes, quan-
do possível, tais como: identificação (brinco) da fêmea e do bezerro, 
nome dos animais, sexo da cria, data do parto, peso do leite (kg), tempo 
de ordenha (pré-dipping, ordenha e pós-dipping) e observações perti-
nentes, relacionadas à saúde dos animais, ao seu comportamento ou 
manejo alimentar diferenciado das demais.
Outras informações eram solicitadas aos criadores, como complemen-
to ao arquivo de dados em formação, e armazenadas na Embrapa Ama-
zônia Oriental, entre elas: data de nascimento da búfala, identificação e 
12
Estruturação de Dados para Avaliação Genética de Bubalinos 
em Rebanhos-Núcleo do Pará: Resultados Preliminares
nome do pai da cria e genealogia das búfalas (pai, mãe e avós mater-
nos, pelo menos). 
A Associação Paraense de Criadores de Búfalos (APCB) disponibilizou 
arquivo em formato de tabela, com 7.870 animais, nascidos entre 1957 
e 2009, contendo informações sobre fazenda de origem, fazenda atual, 
identificação (brinco, nome, Registro Genealógico Definitivo – RGD), 
grau de sangue, sexo, data de nascimento, categoria, raça, genealogia, 
peso ao nascer (PN), status (ativo ou não), lote. Nesse arquivo, estão 
todas as fazendas associadas, incluindo as fazendas participantes do 
projeto. Vale ressaltar, no entanto, que há grandes diferenças na qua-
lidade das informações entre as fazendas. Há ainda, a recente disponi-
bilização de registros genealógicos oficiais da Associação Brasileira de 
Criadores de Búfalos (ABCB) por meio de seu site (http://www.bufalo.
com.br/aplicacao/pesquisaAnimais.aspx).
O peso pré-desmama foi definido como a média das pesagens existentes 
entre 15 e 205 dias de idade, enquanto o peso pós-desmama foi definido 
como a média das pesagens existentes após 205 dias de idade. Os está-
gios da lactação foram definidos em: início (entre 15 e 30 dias), pico (en-
tre 30 e 150 dias) e final (entre 150 e 277 dias). A manipulação dos dados, 
consistência e análises descritivas foram conduzidas por meio do pacote 
estatístico SAS (Statistical Analisys System), versão 8.02.
Os cálculos da probabilidade de origem do gene, coeficientes de endoga-
mia, parentesco, intervalo médio de gerações e estrutura de linhagens da 
população, utilizados para descrever a variabilidade genética da popula-
ção de interesse podem ser descritos como abaixo (VOZZI et al., 2006):
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Número efetivo de fundadores (Nf):
Nf = 1/Σ (p2i)
em que pi é a proporção de alelos na população referência devida ao 
fundador i;
Número efetivo de ancestrais (Na):
Na = 1/Σ (p2k)
em que pk é a contribuição marginal do ancestral k na população;
Número de genomas remanescentes (Ng):
Ng = 1/Σ (p2i/ri)
em que ri é a proporção esperada de alelos do fundador i que poderá 
permanecer na população referência.
Animais fundadores são aqueles de genealogia desconhecida. Por 
meio da contribuição marginal dos principais ancestrais, foram identifi-
cados aqueles mais importantes para o rebanho da Embrapa Amazônia 
Oriental, os quais são também a base fundadora dos demais rebanhos 
acompanhados pelo projeto.
Resultados Parciais e Discussão 
Foram formatados três arquivos de dados: um para os Controles Leitei-
ros mensais nas fazendas parceiras, outro com a genealogia dos búfa-
los (murrah, mediterrâneo e mestiços) da Embrapa Amazônia Oriental e 
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outro com o Controle Leiteiro na Fazenda Felisberto Camargo, iniciado 
somente em 28 de janeiro de 2010. 
A análise de pedigree no arquivo de genealogia da Embrapa Amazônia 
Oriental indicou que a magnitude dos resultados foi de média a baixa 
(por volta de 20 animais), sugerindo que poucos fundadores contribui-
riam para a formação da população, fato confirmado em estudos e re-
latórios da década de 1960. Dentre os 20 ancestrais que mais aportam 
genes aos machos (representando ao todo 71% dos alelos), 39%, 26% 
e 5%, respectivamente, são as contribuições marginais das raças Mur-
rah, Mediterrâneo e mestiços. Para as fêmeas, onde os 20 ancestrais 
aportam 67,5% dos genes, 42% e 26%, respectivamente, são as contri-
buições marginais da raça Murrah e Mediterrâneo. Na Tabela 1, estão os 
principais ancestrais, por sexo.
Com base nesses resultados e no desempenho individual no Contro-
le Leiteiro da Fazenda Felisberto Camargo (Embrapa), foram selecio-
nadas fêmeas (adultas e novilhas de primeira cria) para transferência 
ao Núcleo de Melhoramento Genético da Embrapa Amazônia Oriental, 
em Terra Alta, PA. A ideia do Núcleo é a manutenção de famílias im-
portantes, em termos de produtividade e conectabilidade com outros 
rebanhos, e a seleção de progênies para reposição e venda de animais 
(novilhas e tourinhos), dada a carência de animais superiores e avalia-
dos geneticamente na espécie. Esse objetivo é uma ação finalística do 
projeto Macroprograma – Embrapa, a ser implementado como Teste de 
Progênie no ano de 2012.
Na Tabela 2, estão listadas as primeiras 20 fêmeas a serem transferidas 
(o objetivo é manter entre 30 e 40 fêmeas, incluindo-se animais jafara-
badi do rebanho da Embrapa Amazônia Oriental no Baixo Amazonas).
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Tabela 1. Ancestral, sexo, raça (Mu = Murrah e Med = Mediterrâneo) e Contri-










Memoah M Mu 9,5 Zorro M Mu 9,4
O Solemio M Med 8,8 Memoah M Mu 8,3
Zorro M Mu 8,6 Nápoli M Med 7,4
Galeão M Med 7,9 O Solemio M Med 7,2
Zaguncho M Mu 7,0 Xantorrizo M Mu 4,7
Memo M Mu 6,9 Memo M Mu 4,5
Importante M Med 3,6 Zaguncho M Mu 4,0
Nápoli M Med 2,5 Galeão M Med 3,2
Vulcão M Mu 2,7
Repique M Mu 2,5
Jarra F Mu 2,2
O arquivo do Controle Leiteiro das fazendas parceiras conta, até o mo-
mento, com 1.437 registros de 280 búfalas e 360 bezerros (média de 1,3 
bezerro/búfala), filhos de 66 touros diferentes. Há 39 registros de bezerros 
machos da raça Murrah com peso ao nascer (PN) médio de 38,7±1,7 kg, 
33 bezerras da raça Murrah com PN médio de 38,6±3,1 kg, 7 registros de 
bezerros machos da raça Mediterrâneo com PN igual a 40,6±2,7 kg e 6 
bezerras da raça Mediterrâneo com PN de 38,8±7,0 kg. Em média, o tempo 
total de ordenha (incluindo manejo pré e pós-ordenha) foi de 9 minutos 
e 52 segundos. O tempo de ordenha foi igual a 6 minutos e 33 segundos, 
o manejo pré-ordenha igual a 3 minutos e 42 segundos e o manejo pós-
-ordenha igual a 1 minuto e 13 segundos. Estes valores mostram, mesmo 
com a presença da equipe, pouca preocupação na higiene pré-ordenha 
(lavagem dos tetos, secagem e teste da caneca de fundo escuro), bem 
como pós-ordenha (aplicação de solução iodada em cada teto e soltura 
do animal).
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Tabela 3. Pesos (kg) dos bezerros e bezerras da raça Murrah nos períodos pré e 
pós-desmama e perímetro escrotal (cm) dos garrotes.
Fazenda Período Sexo
Peso Perímetro
N Média±DP N Média±DP
1
Pré-desmama 










































Tabela 4. Pesos (kg) dos bezerros e bezerras da raça Mediterrâneo nos períodos 
pré e pós-desmama e perímetro escrotal (cm) dos garrotes.
Fazenda Período Sexo
Peso Perímetro
N Média±DP N Média±DP
5
Pré-desmama 









As Tabelas 3 e 4 apresentam as medidas de machos e fêmeas das duas 
raças estudadas.
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Observam-se os valores mais altos do perímetro escrotal para animais 
mediterrâneo, após a desmama. O rebanho murrah brasileiro, pelas 
barreiras sanitárias impostas ao sêmen indiano, encontra-se fechado, 
tendendo ao aumento da endogamia, a qual reflete diretamente na ex-
pressão dos caracteres relacionados à reprodução. Além disso, pode 
ser observado que no rebanho mediterrâneo a manutenção das men-
surações pós-desmama foi realizada evidenciando a compreensão da 
importância do correto controle zootécnico e sua relação direta com o 
melhoramento animal. Pereira et al. (2008) relataram PN médio igual a 
34,2 ± 5,02 kg para búfalos mestiços murrah x mediterrâneo. Jorge et 
al. (2005) encontraram PN médio de 37,71 ± 8,25 kg e peso aos 730 dias 
igual a 389,80 ± 31,26 kg nos bubalinos murrah, em São Paulo. Em bu-
balinos, dados sobre a biometria testicular são escassos, não havendo 
ainda uma padronização para a referida espécie, em que o padrão de 
desenvolvimento corporal e testicular assemelha-se aos descritos para 
animais zebuínos (OHASHI et al., 2007). Em búfalos mestiços machos 
murrah x mediterrâneo, Ohashi (1993) observou peso ao nascer médio 
de 34,4 kg, peso pré-desmama por volta de 138,7 kg, peso pós-desma-
ma de 229 kg, semelhantes aos observados em algumas fazendas. O 
perímetro escrotal até 8 meses de idade (n=6) foi igual a 14,1±1,1 cm 
e até 11 meses (n=5), igual a 19,3±2,1 cm, valores bem próximos aos 
observados neste estudo com um maior número de animais. Vale et al. 
(2004) relataram como sendo boas medidas entre 19 cm a 23 cm em 
búfalos na faixa de 12 a 17 meses de idade.
Nas Tabelas 5 e 6, são apresentados os pesos das búfalas durante o 
Controle Leiteiro. Há grande variação dentro e entre fazendas, com pe-
sagens de fêmeas murrah variando de 361 kg a 867 kg, quase 200% de 
diferença. Nas fêmeas mediterrâneo, o peso variou de 450 kg a 716 kg, 
menos de 100% de diferença.
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Tabela 5. Peso das fêmeas murrah ao início (15 a 30 dias), entre 100 e 150 dias (pico 
de lactação) e ao final da lactação (150 a 277 dias), durante o Controle Leiteiro.
Fazenda Estágio N Média Desvio-padrão Mínimo Máximo
1
Início 0 0 0 0 0
Pico 69 577,8 70,0 439 867
Final 2 626,0 46,7 593 659
2
Início 8 525,3 56,6 463 639
Pico 79 510,1 69,4 361 700
Final 18 523,6 43,1 468 615
3
Início 0 0 0 0 0
Pico 25 552,9 34,5 500 600
Final 2 590,0 28,3 570 610
4
Início 9 614,0 83,8 440 690
Pico 16 593,2 35,9 535 652
Final 4 553,8 132,4 455 735
Tabela 6. Peso das fêmeas mediterrâneo ao início (15 a 30 dias), entre 100 e 150 dias 
(pico de lactação) e ao final da lactação (150 a 277 dias), durante o Controle Leiteiro.
Fazenda Estágio N Média Desvio-padrão Mínimo Máximo
5
Início 8 597,6 53,7 476 645
Pico 52 576,4 60,8 450 670
Final 36 580,1 64,0 463 716
Na Figura 1, encontram-se as médias de produção de leite das fêmeas 
adultas (417 registros de murrah e 52 registros de mediterrâneo, no 
total), em três estágios da lactação, para cada fazenda. Podem ser ob-
servadas diferenças em relação ao aumento e declínio da produção.
A maior média observada no pico de lactação das fêmeas murrah 
adultas (igual a 6,07 kg, Tabela 7) foi inferior àquela descrita por Cerón-
-Muñoz et al. (2002), de 7,65 kg para fêmeas murrah do Estado de São 
Paulo (SP), porém superior à média de 3,85 L relatada por Mesquita et 
al. (2001) na bacia leiteira de Goiânia. Para a raça Mediterrâneo, a média 
de produção foi de 4,30 kg (Tabela 8), superior aos 3,26 L relatados por 
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Mesquita et al. (2001). Com isso, o maior enfoque dado à seleção para 
produção de leite na raça Murrah em SP fica evidenciado pela superio-
ridade de 21% em relação ao Estado do Pará. Utilizando curvas de lacta-
ção, Andrighetto et al. (2004) observaram 4,99 kg no início e 5,11 kg no 
pico da lactação de fêmeas murrah, valores próximos aos obtidos neste 
estudo (4,4 kg e 4,8 kg, respectivamente, para início e pico de lactação).
Figura 1. Médias de produção das fêmeas adultas das raças Murrah (Fazenda 1 
a 4) e Mediterrâneo (Fazenda 5) no dia do Controle Leiteiro.
Tabela 7. Produção de leite (kg) de fêmeas jovens e fêmeas adultas murrah, em 
três períodos da lactação.
Fazenda Categoria Estágio N Média Desvio--padrão Mínimo Máximo
1
Jovens
Início 2 6,375 1,450 5,350 7,400
Pico 25 5,203 1,340 2,540 8,700
Final 13 4,000 1,060 2,300 5,840
Adultas
Início 17 4,830 2,090 2,050 9,200
Pico 209 4,970 1,520 2,120 10,320
Final 74 4,460 1,300 2,200 9,020
Continua...
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Fazenda Categoria Estágio N Média Desvio--padrão Mínimo Máximo
2
Jovens
Início 6 4,140 1,570 2,140 6,000
Pico 85 4,000 1,180 2,000 7,200
Final 76 3,640 1,210 2,000 8,720
Adultas
Início 5 4,580 0,780 4,000 5,900
Pico 104 4,150 1,310 2,000 8,000
Final 93 3,760 1,220 2,000 8,720
3
Jovens
Início 0 0 0 0 0
Pico 7 3,250 0,560 2,170 3,900
Final 2 3,100 0,140 3,000 3,200
Adultas
Início 1 2,000 0 2,000 2,000
Pico 43 3,980 1,070 2,000 7,350
Final 20 3,590 0,900 2,050 5,400
4
Jovens
Início 0 0 0 0 0
Pico 14 4,490 1,620 2,300 7,350
Final 5 3,760 0,770 2,960 4,960
Adultas
Início 9 6,120 1,490 3,500 8,400
Pico 61 6,070 1,910 2,300 10,600
Final 15 4,630 1,320 2,960 7,300
Tabela 8. Produção de leite (kg) de fêmeas jovens e fêmeas adultas mediterrâ-
neo, em três períodos da lactação.
Fazenda Categoria Estágio N Média Desvio--padrão Mínimo Máximo
5
Jovens
Início 1 2,620 2,620 2,620
Pico 14 4,520 0,790 3,200 5,960
Final 14 3,430 0,860 2,360 5,300
Adultas
Início 7 4,460 1,100 3,400 6,400
Pico 85 4,240 1,200 2,000 6,700
Final 57 3,900 1,100 2,000 6,900
Tabela 7. Continuação.
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Conclusões
Os objetivos propostos e grande parte das metas foram plenamente 
atingidos com o projeto. Como a proposta foi ampliada para outros 
estados (Rondônia, Bahia e Rio Grande do Sul), na forma do projeto 
Macroprograma 02.07.07.009.00.00 da Embrapa, continuará a ser im-
plementado no Pará, com a formação de recursos humanos e trazendo 
respostas técnicas aos criadores brasileiros de búfalos.
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